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Mala Direta
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Centro Cultural e Histórico Padre Albino é 
destaque no 19º Salão São Paulo de Turismo

Abasteça com amor alcança
ótimos resultados.
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Campanha arrecada brinquedos
para crianças internadas.
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O eu não 
profi ssional. 

Página 4

Os hospitais Emílio Carlos e Padre Albino estão 
entre as 100 instituições que prestam serviços ao siste-
ma público de saúde selecionadas para participar do 
projeto ReConecTAR - Rede de Conexão Trabalho com 
Alegria e Resiliência, iniciativa conjunta da Johnson 
& Johnson, do 
Hospital Sírio-
-Libanês (HSL) 
e do Institute for 
Healthcare Im-
provement (IHI). 
Página 9.

O curso de Administração do Centro Universitário 
Padre Albino/Unifipa completa 50 anos neste mês de 
agosto. O processo de autorização para oferta do cur-
so foi aprovado pelo Ministério da Educação (MEC) em 
1º de agosto de 1972. Última página.

O descarte correto e o reaproveitamento de resíduos 
recicláveis fazem parte da rotina diária do departamen-
to de Manutenção e Obras da Fundação Padre Albino 
por meio do projeto ‘gestão de reciclagem dos resíduos’, 
existente desde 2016, com toda renda revertida para o 
Hospital de Câncer de Catanduva/HCC. Página 11.

PALESTRA  A Profa. Dra. Maria Helena Guimarães 
de Castro, presidente do Conselho Nacional de Edu-
cação, ministrou a palestra "Novos desafios da Edu-
cação Brasileira” no Anfiteatro Padre Albino, dia 4 de 
agosto, a convite da UNIFIPA. Entre os assuntos, atua-
lização do cenário da educação brasileira pós pande-
mia. Página 8. 

Em parceria com a UNIFIPA, o Colégio Catandu-
va oferece projetos especiais para os alunos do En-
sino Médio neste segundo semestre. Os projetos não 
são obrigatórios, sem custo e oferecidos em horário 
diverso das aulas regulares. Página 10.

A Prefeitura de Catanduva participou pela primeira vez do Salão São Paulo de Turismo, em São Paulo, des-
tacando suas atrações turísticas, entre elas a figura de Padre Albino. Convidada pela Secretaria Municipal de 
Cultura e Desenvolvimento Econômico, Coordenadoria Municipal de Turismo e COMTUR, a Fundação Padre 
Albino divulgou a vida e obra de seu patrono, que foi destaque entre os visitantes do estande. Última página.

Hospitais estão na 
fase 2 do ReConecTAR

Administração/Unifi pa 
completa 50 anos

Gestão de resíduos

 Projetos especiais

Comunicação/FPA

Objetos pessoais de Padre Albino foram expostos no estande de Catanduva. 
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Além-fronteiras
EDITORIAL

Você tem consciência 
da importância de Padre 
Albino para Catanduva? 
Se ele não tivesse vindo 
para cá, como seria Ca-
tanduva hoje? 

Pense que em 1919 
ele começou a construção 

da Matriz e não pensava em fazer uma “igrejinha” 
para a época! Enfrentou problemas com o tama-
nho projetado para ela, mas a vontade dele preva-
leceu. Pense que ele trouxe, na década de 1900, 
Benedito Calixto para pintar as telas da igreja! Sem 
dúvida alguma ele era visionário. Um homem mui-
to à frente do seu tempo!

E a importância de Padre Albino para Catan-
duva, reconhecida pela Coordenadoria de Turis-
mo, foi responsável pela presença desta Fundação 
no 19º Salão São Paulo de Turismo, a convite 
daquela e da Prefeitura do município. Devemos 
agradecer, também, a Secretaria de Cultura, que 
muito nos ajudou no transporte do material. Aliás, 
Prefeitura e Fundação participaram pela primeira 
vez do Salão. E foi marcante!

O estande de Catanduva, aos olhos de expert 
em turismo que o visitou, era o mais profissional e 
bonito do Salão. E Padre Albino ocupava lugar de 
destaque, ao lado do estande do Roteiro da Fé. 
Os objetos pessoais levados, que pela primeira vez 
saíram de Catanduva, chamaram a atenção. Isso 
sem falar da imagem dele, na entrada do estande! 
Foi uma agradável surpresa o grande interesse dos 
visitantes, a maioria da capital, pela história e obra 
de Padre Albino.

A surpresa maior, porém, foi a visita ao estan-

A definição do Valor Empreendedorismo 
da Fundação Padre Albino é 

“Administrando a Fundação Padre Albi-
no como própria, propõe ideias e soluções 
criativas para a utilização dos recursos exis-
tentes, visando reduzir custos e/ou melhorar 
o desempenho”?

 Aperfeiçoando-se para melhorar suas en-
tregas é como reconhecemos o empreendedo-
rismo interno na nossa instituição. 

de, no primeiro dia do Salão, do Henrique, que 
chegou a chorar ao contar que esteve internado 
na UTI Hospital Padre Albino, com doença grave, 
e foi curado através de milagre de Padre Albino, o 
que será investigado pelo Pe. José Luiz Cassimiro. 
E mais: uma senhora tocou a capa de asperges, 
usada por ele nas solenidades festivas, e pediu 
uma graça; outra pediu a oração pela beatifica-
ção para rezar para o marido conseguir emprego. 
Isso sem falar nas muitas pessoas que conheciam 
Catanduva e tinham sido atendidas no hospital.

Todo o material gráfico levado foi distribuído 
para pessoas que efetivamente demonstraram inte-
resse e perguntaram sobre o Venerável. Ou seja, a 
vida e obra de Padre Albino não estão mais restri-
tas a Catanduva e região. Já estão além-fronteiras!

Nesta edição, comemoramos os 50 anos do 
curso de Administração da Unifipa e também me-
recem destaque a palestra da Profa. Dra. Maria He-
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Curso básico de eletrocardiograma

O psicólogo em áreas hospitalares e escolares

O curso de Enfermagem da UNIFIPA abriu ins-
crições para o curso livre “Curso Básico de Eletrocar-
diograma para Enfermagem” para graduandos e en-
fermeiros. O objetivo é capacitar para interpretação 
das principais alterações no ECG.

O curso terá carga horária de 8 horas de manei-
ra híbrida, com valor de investimento de R$ 40 por 
pessoa. As aulas acontecerão nos dias 29 de agosto, 
às 17h30, de forma virtual, e no dia 5 de setembro, 
das 17h às 19h, de maneira presencial, no Campus 
Sede da UNIFIPA. O curso está subdividido em mó-
dulos de ensino-aprendizagem. O material didático 
será disponibilizado através da plataforma Moodle 
e as inscrições podem ser feitas pelo link https://bit.
ly/3w6G848

Aprovada em concurso público
A aluna Edna de Brito Souza, do 4° ano do cur-

so de Enfermagem foi aprovada no último concurso 
público realizado no município de Novais-SP. Ela co-
lará grau no dia 12 de dezembro deste ano. A coor-
denadora do curso de Enfermagem, Profa. Luciana 
Braz de Oliveira Paes, ressalta o preparo que o curso 
proporciona ao aluno para o mercado de trabalho, 
culminando com aprovação em concursos pelo país. 

O Dia do Psicólogo é comemorado em 27 de 
agosto no Brasil. No ano de 1962 foi sancionada 
a Lei nº 4.119, que dispõe sobre a profissão e os 
cursos de Psicologia. Entretanto, sua regulamen-
tação foi promulgada em 21 de janeiro de 1964 
pelo Decreto nº 53.464; posteriormente, em 27 de 
dezembro de 2016, a publicação da Lei nº13.407 
oficializou a celebração. 

O título profissional de Especialista em Psico-
logia, embora não constitua condição obrigatória 
para exercício profissional, atesta o reconheci-
mento da atuação da psicóloga ou do psicólogo 
à determinada área da especialidade, qualifican-
do a formação do profissional. As especialidades 
concedidas atualmente são Psicologia Escolar/
Educacional; Psicologia Organizacional e do Tra-
balho; Psicologia de Trânsito; Psicologia Jurídica; 
Psicologia do Esporte; Psicologia Clínica; Psicolo-
gia Hospitalar; Psicopedagogia; Psicomotricidade; 
Psicologia Social; Neuropsicologia; Psicologia em 
Saúde; Avaliação Psicológica.

Dentre as especialidades destacamos a psi-
cologia hospitalar e a psicologia escolar. O tra-
balho do psicólogo hospitalar é especificamente 
direcionado ao restabelecimento do estado de 
saúde do doente ou ao controle dos sintomas que 

comprometem o bem-estar do paciente. Entre suas 
principais atividades estão o atendimento psicote-
rapêutico breve, focal e emergencial, realização de 
evolução dos atendimentos em prontuários eletrô-
nicos, suporte psicológico a pacientes terminais, 
entre outras.

O trabalho do psicólogo escolar reside na me-
lhoria do aprendizado e na detecção de possíveis 
falhas no processo. Além disso, oferecem o apoio 
necessário aos programas de prevenção e ao de-
senvolvimento das habilidades socioemocionais. 
O objetivo desse profissional consiste em apli-
car princípios da psicologia no âmbito educacio-
nal para compreender e intervir na aprendizagem e 
no comportamento, observando as relações, com-
portamentos e processos envolvidos. Para psicólo-
ga Adriana Pagan Tonon, “a psicologia escolar de-
manda muitas possibilidades de trabalhos, como 
T&D, atendimentos individuais e em grupos, orien-
tação de pais e professores, rodas de conversa, 
entre outros. Antes, o psicólogo era visto apenas 
dentro de escolas de ensino fundamental, mas hoje 
os psicólogos também estão presentes nas facul-
dades, nos programas de apoio ao aluno, estando 
em praticamente todos os segmentos do ensino, 
desde o ensino básico”, conclui a psicóloga.

lena Guimarães de Castro, a seleção dos hospitais 
para a fase 2 do projeto ReConecTAR, os projetos 
especiais, gratuitos, oferecidos pelo Colégio Ca-
tanduva aos alunos do Ensino Médio, e o projeto 
de gestão de resíduos do Departamento de Manu-
tenção e Obras. O Mentoring da Unifipa recebeu 
o presidente da Diretoria Executiva da Fundação, 
Reginaldo Lopes, que contou sua trajetória profis-
sional.

Por fim, celebramos a volta das atividades pre-
senciais da Semana Monsenhor Albino, com apre-
sentações da peça “Padre Albino: legado para 
uma cidade” no teatro municipal, para alunos das 
escolas particulares, do município e comunidade, 
e com todas as unidades da Fundação na Praça 
Monsenhor Albino orientando e oferecendo exa-
mes gratuitos para a população.

Boa leitura e até a próxima edição.
Mauro Assi - Editor.

“Isso se torna possível pelo plano de ensino que o 
curso oferece, proporcionando ensino de excelência 
para o desenvolvimento de habilidades e competên-
cias necessárias para atuação do enfermeiro. O cur-
so conta com professores qualificados, formado por 
mestres e doutores com ampla experiência nas áreas 
de atuação”, ressaltou Profa. Luciana.

Manipulação ética de animais
A pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação/

PROPEG da Unifipa promoveu de 15 a 24 de agos-
to, na Unidade Didática e de Pesquisas Experimen-
tais/UDPE/Biotério, o curso prático sobre técnicas e 
manipulação ética em experimentação animal para 
capacitar docentes e discentes da instituição em ex-
perimentação animal para que possam propor e exe-
cutar projetos de pesquisa.

Diante da Resolução Normativa do Conselho Na-
cional de Controle de Experimentação Animal (Con-
cea), que dispõe sobre a obrigatoriedade de capaci-
tação do pessoal envolvido em atividades de ensino e 
pesquisa científica que utilizam animais, a Propeg está 
promovendo cursos anuais, ministrados pelo médico 
veterinário Rodrigo Berguio Vidotti e pela bioterista 
Ariane Harumi Yoshikawa, ambos da Unifipa.
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17 - Andresa Bardela Ferreira
17 - Bruno César Tivo Rocha
18 - Monique Pessoa Lima Cardoso
 Tamires Fernanda Saurin
19 - Adenilza Pereira Guedes
 Meirieli Camila Selari Félix
 Thaisa Mara Piveta
20 - Alexandra Cristina S. dos S. Silva
 Ivani Alves de Souza Boarolli
 Jovelina Correa Lemos Hanaoka
21 - Alana Letícia Detofoli
 Natália Romera
22 - Melina Natani Bastasini
23 - Fabiana Cristina Frozza
24 - Cláudia Fernanda R. Fernandes
 Luciana Aparecida Barbosa
 Marcos Wagner da Silva
25 - Gisele Teodoro Nobre
 Josiane Cardoso da Silva
 Sandra Regina de A. Pedrasoli
26 - Eliara Isabel Ribeiro
 Guilherme Batista Cassioti
 Mayara Fernanda P. da Silva
27 - Aline Aparecida de Oliveira
 Andrea Silva Machado Ancelmo
 Duciele de Oliveira Dias
 Eliana Cristina Vicente Pedro
 Isabela Teixeira T. de Almeida
28 - Celma Aparecida França Castro
 Franciele Silva Santos
 Graziele Ferreira Vilela
 Maria Rafaela Barbuio Zeneratto
 Mariana Silva da Cruz
29 - Dr. Antonio Jarbas Ferreira Junior
 Juliana C. Cavalcante da Silva
30 - Elder de Paiva Zucatelli
 Maria Aparecida de Oliveira Lima
 Marieli Aparecida Reverte Rodrigues
 Noemi Moraes Gomes
 Vitor Afonso da Silva

   HOSPITAL EMÍLIO CARLOS  
01 - Aline Aparecida Theodoro
 Lucivânia Viana dos Santos
 Maria Aparecida Capute
 Marta Ester Martins de Souza
03 - Karina Brito S. Marostegone
 Natália Gabrieli Almeida Souza
04 - Luana Aparecida Paião
 Sebastião Severo dos Santos
06 - Elisandra Rodrigues Gonçalves
07 - Maria Célia Oliveira Guedes
08 - Jéssica Caroline Moreira da Mata
09 - João Aparecido da Silva
10 - Natália Ap. Menegueti Guerreiro
11 - Dr. Rodrigo Serpa Sestito
 Sonia Maria Pereira Brito
12 - Iara Torres Andrade
 Tuany Caroline Maia
13 - Katia Helena Curti Quinelato
14 - Beatriz Queroz
 Lorena Pereira Solcia
15 - Ivone Sousa Isidoro
 Karina Rodrigues Frutuoso
 Neuci das Dores B. Agustineli
16 - Thainá Alves Barbosa
17 - Eva Aparecida Faria Bazon
 Gisele Gomes de Amorim Heck
 Nathaly de Oliveira Rodrigues
18 - José Luís de Moraes
 Talita Cristina Rodrigues Zanutto
19 - Kailani Santos
20 Maira Gisele Spada Barbosa

MEMBROS CONSELHEIROS
03 - Mário Luís Trassi Colnagi
04 - Renato Centurion Stuchi
22 - Prof. Laer Sérgio Dervelan

MEMBROS HONORÁRIOS
11 - José Altêmio Ferreira

COORDENADORIA GERAL 
01 - Maysa Magati Bull
06 - Aparecido de Jesus Bertolim
07 - Mauro José Francisquetti
08 - Célia Marilda F. Casarini
10 - Rosimeire F. da Silva Souza
13 - Antonio Márcio Paschoal
17 - Reginaldo Donizeti Lopes
18 - Mauro Tadeu Assi
19 - Salomão Maciel de Oliveira
20 - Marcelo Ap. Godoy Ruiz
22 - Marília Cecilia Diniz
25 - Mateus Rodrigues
27 - Eleni Vieira Silva
28 - Maria Júlia Salles G. Antonio
 Renata Ap. Rocha Bugatti
30 - Dienifer Ap. Lereu de Souza

   HOSPITAL PADRE ALBINO   
01 - Jeziel Erik Pinto
02 - Janaína Roberto Lopes
 Roseli P. S. de A. de Azevedo
 Sabrina Caldeira Rocha
03 - Cileuza Pereira da Silva
 Laueni Castilho Fernandes
 Mateus Junior C. Massoneto
04 - Dr. José Joaquim Ribeiro de Souza
 Juliana Nunes Dourado
 Rayane Marques da Silva
05 - Vânia Cristina Barbosa Lima
06 - Ademir José Medeiros
 Isabela dos Santos Paulino
 Rosevânia Aparecida Colturato
 Selma Gonçalves de Freitas
 Severina Deodato de Mendonça
07 - Daiane Vieira dos Santos Buriosi
 Maria Carolina da Motta Martins
08 - Aparecida Ivanete Feliciano
 Camila das Neves Santos
 Letícia Fernanda Nascimento
09 - Ana Carolina Soares Cunha
 Daniele Silva Duarte
 Débora Ferreira Moreira
 Débora Patrícia Ribas Diniz
 Fabiana Colombo da S. Vanali
10 - Adriana de Souza
 Cristina Gouveia Gonçalves
 Emely Cristina Souza da Silva
11 - Edna Santana
 Flávio José da Silva
 Meriane Cristina A. da Silva
 Nair Monari
 Stefanie Paniagua Guedes
12 - Emiliane Cristina P. dos Santos
13 - Alessandra Cristina B. Humel
 Marcela Moraes Vinhando
 Marina de Fátima Donini
 Stefhani de Paula Lopes
14 - Ana Paula de Lima
15 - Benedito Barbosa da Silva
 Tamires Aparecida Ferreira
16 - Giselly Julia Menezes Branzani
 Maria Aparecida Lopes Malheiro
 Maritsa de Freitas Scarbini Santos

Conhecida carinhosamente 
por Bel, a colaboradora Izabel 
Marques está há 6 anos na Fun-
dação Padre Albino. Iniciou sua 
jornada na Unifipa como auxi-
liar de serviços gerais. Apaixo-
nada pela área da saúde, adiou 
por muito tempo seu sonho de 
atuar na área, pois não tinha 
condições de arcar com os cus-
tos do curso. Em 2020, a FPA 
destinou bolsas de estudo para 
o curso Técnico em Enferma-
gem, Bel passou no processo 
seletivo e iniciou seu sonho. “Foi 
a melhor coisa que me aconte-
ceu; era o momento de realizar 
o meu sonho”, contou ela.

Conciliar estudo e trabalho 
não foi fácil. Há 20 anos afas-
tada de uma cadeira de escola, 
pensou em desistir várias vezes. 
“Levantava às 4h15 e chegava 
em casa depois das 23h para 
dar conta de tudo”. Com a aju-
da do namorado, que a auxilia-
va no transporte, Bel conseguiu 
concluir os estudos após 2 anos.

“Hoje me sinto realizada e 
abençoada por Deus, pois es-
tou fazendo o que mais amo na 
vida. Fui contratada pela Funda-
ção Padre Albino como auxiliar 
de enfermagem, estou traba-
lhando na Central de Material e 
Esterilização (CME) do Hospital 
Emílio Carlos e estou amando. 
Fui muito bem acolhida por to-
dos da equipe. Ainda tenho mui-
to o que aprender e vou dar o 
meu melhor para realizar meu 
trabalho com competência e 
responsabilidade”.

Nas horas vagas, Bel apro-
veita o tempo em casa, curtindo 
filmes e séries.

Izabel 
Marques

21 - Cláudia Andrea dos Santos Correia
21 - Kelly Silva Corte
 Lívia Maria Larocca
 Suzana Vieira de Paula Oliveira
22 - Cristiane Govea Jacyntho de Lima
23 - Fátima Ap. dos Santos Paula
 Júlia Ap. Casagrande Cezarini
 Simeia Duarte
24 - Alex Hercilio B. Christoforo
 Antonio Donizeti Bratfisch
25 - Lauene Silva Camillo dos Santos
27 - Renata Cristina Zecchi de Oliveira
28 - Larissa Siqueira
 Leandro Rodrigues de Souza
29 - Jucineide Dias de Jesus Brito
 Raul Vitor Balduino da Silva
30 - Angélica Tornai Zanelatto
 Elizabete Ap. de Mattos Mattioli

   RECANTO MONSENHOR ALBINO   
01 - Ana Paula Floriano Ferreira
 Malvina Giroto Euzéio
06 - Gilvanete Furtado Pereira
12 - Janaina Izilda Prata Martins
25 - Tatiane Paula Chimello
    

   AME - AMBULATÓRIO MÉDICO   
  DE ESPECIALIDADES   

03 - Ariane Marcela Barberato
12 - Manoela Santos de Oliveira
15 - Marcos Vinícius M. Alexandre
18 - Vanessa de Souza César
20 - Eduarda Ap. da Silva Ferrari
25 - Maria Eugênia Ap. Aleixo
26 - Diego Bugatti Marques
 Sara Regina dos S. Pagoto

   COLÉGIO CATANDUVA   
05 - Profa. Camilla de Campos Garcia
07 - Prof. Lucas Limone Gonçalves
18 - Cleonice Silvana da Silva
28 - Profa. Suelen M. de Amorim Viegas

   CENTRO UNIVERSITÁRIO PADRE   
   ALBINO - UNIFIPA   

01 - Prof. Durval Ribas Filho
 Vilma Aparecida Nasorri
02 - Rafaela Cristina Poletti Caires
03 - Luana da Silva Bovolenta
05 - Eliete Felisbino da Silva Pereira
06 - Ivani Oliveira Santos
 Lorena Moreno O. C. Rocha Scavaca
07 - Railene Fernandes Miranda
09 - Aparecida Maria Sampaio
10 - Cleusa Aparecida Vieira Pereira
 José Renato Franco Alves
 Marli de Moura Lopes
 Rodrigo Berseline
14 - Profa. Sheila Cristina M. P. Freitas
15 - Prof. Geovanne Furtado Souza
 Profa. Maria Cláudia Parro
19 - Prof. Gustavo Antonio X. Gerlach
 Prof. Pedro Celso Ribeiro Bazilli
 Prof. Thales Fernando Roque Barba
20 - Rodrigo Berguio Vidotti
21 Prof. Kleber Henrique S. Afonso
24 - Prof. Fábio Stuchi Devito
27 - Dr. Cássio Alfred Brattig Cantão
28 - Igor Fernandes Arroyo
29 - Profa. Eliana Meire Melhado
 Eliana Regina Baldo
30 - Prof. Emil Tannous Elias

Agosto/2022
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É preciso ganhar peso

Presentes que 
não custam dinheiro

Agosto/2022

Encontrar o que nos faz feliz é sempre um dos 
maiores objetivos de vida, seja no âmbito pessoal, 
na carreira ou nos relacionamentos. Ter dúvidas 
sobre o que nos motiva é normal e todos acabam 
pensando sobre isso em algum momento da vida.

Infelizmente vivemos em uma sociedade que 
persegue a felicidade a todo instante, de forma 
desmedida, seja para a todo custo provarmos que 
somos bons o suficiente, que somos de ‘ferro’. 
Contudo, é preciso ter em mente que ninguém é 
feliz e perfeito o tempo todo! A pressão no traba-
lho, e até nos compromissos pessoais, pode nos 
afetar emocionalmente e psicologicamente. A ne-
cessidade de encontrar uma válvula de escape, 
algo que possa nos aliviar da tensão do dia-a-
-dia, pode ajudar a nos manter sadios, o “eu não 
profissional”, mas também podemos classificar 
como o “eu não esposa/marido/filha/filho...”

“Percebe-se no mundo de hoje a necessidade 
do indivíduo se realizar com algo que goste, inde-
pendente se será dentro da carreira ou fora dela. 
Temos médicos que são excelentes pintores, por 
exemplo”, relata Maithe Fernandes, psicóloga.

Aprenda algo novo
Se você experimentou alguma atividade que 

tinha vontade e gostou, reserve um tempo do dia 
ou da semana para dedicar-se a ela, seja um 
hobby, cozinhas, esportes ou estudos para se qua-
lificar profissionalmente, por exemplo. Dedicar-se 
por um determinado tempo todos os dias, mes-
mo que seja apenas uma hora ou só 30 minutos, 
lhe dará satisfação e sensação de bem-estar. Isso 
dará motivação para continuar os aprendizados 
e se aprimorar cada vez mais. Cuidado para não 
conciliar assuntos que sejam o mesmo do seu tra-
balho - o foco é virar a chave.

Desafiar-se, sair da rotina e querer sempre 

O ‘eu não profi ssional’ está na capacidade de encontrar e colocar em prática o que lhe traz prazer 
e saber equilibrar com a rotina diária dos compromissos.

ampliar seus conhecimentos é uma competição 
pessoal saudável, pois no fim você se sentirá sa-
tisfeito e feliz com as novas conquistas. “Ter uma 
vida que lhe traz alegrias é um dos maiores de-
sejos da sociedade. Seria perfeito conciliar o que 
você ama – e faz por prazer – com outra forma de 
expressão”, disse Maithe.

Resumindo, encontrar o que lhe faz feliz é o 
desejo de muitos. Fazer essa descoberta pode lhe 
deixar mais realizado, tanto pessoalmente quanto 
profissionalmente e pode ajudar você a viver uma 
vida mais plena e com propósito, alinhada com o 
seu estilo de vida, suas preferências e suas ideias.

Pensar é o trabalho mais difícil 
que existe. Talvez por isso tão 

poucos se dediquem a ele. 
Henry Ford

Ingredientes/massa
2 bananas nanicas bem maduras
2 ovos
¼ xícara de óleo
½ xícara de uva passa
1 xícara de aveia 
1 colher de fermento

Cobertura/decoração
1 banana em rodelas
½ xícara de uva passa
90g de chocolate meio amargo
50g de castanhas do Pará

Modo de fazer: Bata todos os ingredientes da 
massa no liquidificador, exceto o fermento. Adi-
cione o fermento e misture delicadamente. Colo-
que a massa em forma untada e enfarinhada e 
distribua a cobertura/decoração por cima. Asse 
em forno pré-aquecido a 200º por 30 minutos. 

Bolo de banana
sem farinha

CULINÁRIA

No passado, os quadros-negros eram usa-
dos apenas em escolas. Eles levaram este nome 
porque eram fabricados a partir de uma pedra 
preta. Assim, ficava fácil de escrever e apagar 
com o giz. Com o tempo, surgiram novos mate-
riais, mais baratos, claros, fáceis de manusear e 
menos frágeis. Os quadros poderiam ser fabri-
cados de qualquer cor, mas o verde foi uma es-
colha popular. Além de ser mais confortável para 
os olhos, destacava melhor as cores dos gizes. 
Hoje, a palavra quadro-negro, apesar de ainda 
ser utilizada, está sendo substituída por lousa.

Do Guia dos curiosos. O livro de per-
guntas e respostas.

CURIO
   SIDADE

Por que o quadro-negro é verde? 

Você sabe o que é o 
‘eu não profi ssional’?

Filme

Stranger Things 
Situada no início dos anos 1980, Stran-

ger Things se passa na cidade rural fictícia 
de Hawkins, Indiana. Como fachada, o la-
boratório da região realizava experimentos 
científicos para o Departamento de Energia 
Americano, quando na realidade, os pesqui-
sadores ali investiram em experimentos com o 
paranormal e o sobrenatural, incluindo o uso 
de cobaias humanas. Não intencionalmente, 
eles criaram um portal para uma dimensão 
alternativa conhecida como Mundo Inverti-
do, o que iria impactar a vida dos residen-
tes da pequena cidade. Em 1983, quando 
Will Byers (Noah Schnapp), um menino de 12 
anos, desaparece misteriosamente, o xerife Jim 
Hopper (David Harbour) inicia uma operação 
para encontrá-lo. Enquanto isso, Mike (Finn 
Wolfhard), Dustin (Gaten Matarazzo) e Lucas 
(Caleb McLaughlin), melhores amigos de Will, 
decidem procurá-lo por conta própria. Mas 
as investigações acabam levando o grupo em 
direção aos experimentos secretos do governo 
e a Eleven (Millie Bobby Brown), uma peculiar 
menina perdida na floresta. Assim como as 
crianças, a mãe Joyce Byers (Winona Ryder) 
está determinada e fará o impossível para re-
ver o filho. NETFLIX. Classificação: 16 anos.

DICA DE 

Pesquisadores escoceses examinaram os fatores 
que levam alguns indivíduos a definhar na matu-
ridade e seu impacto na qualidade de vida. Eles 
notaram que a magreza nessa fase está associada 
a doenças crônicas, uso de remédios e aspectos psi-
cológicos e sociais. Perceberam ainda que pessoas 
com quilos a menos caem de cama com facilidade 
e têm vida mais curta. O apetite dos idosos diminui 
também por causa da perda do olfato e do paladar. 
Além disso, eles tendem a pular refeições e a diver-
sificar pouco nos pratos, disseram eles.

Apoio
Ganhar peso na época dos cabelos brancos 

não é tarefa simples, a começar pelo fato de que 
os idosos são mais resistentes a alterar seus hábitos. 
Uma solução é incluir na dieta balanceada fórmulas 
complementares, que podem ser dissolvidas no leite 
ou salpicadas sobre frutas. Hoje, aliás, há produtos 
especialmente elaborados para esse público, que 
ajudam a suprir os nutrientes essenciais a um enve-
lhecimento saudável.

O presente de escutar
Você deve realmente escutar. Nada de interrom-

per; nada de sonhar acordado; de planejar sua res-
posta. Apenas escute com interesse, afeto e atenção!

O presente do afeto
Seja generoso com abraços e beijos, tapinhas 

nas costas e aperto de mãos na hora certa. Deixe 
estas pequenas atitudes demonstrarem o amor que 
você tem.

O presente de um e-mail
Pode ser um simples "obrigado pela ajuda" ou 

um soneto inteiro. Um bilhete, mesmo pequeno, 
manuscrito, pode ser lembrado por toda a vida e 
pode até mudar uma vida. Diga do seu amor, gra-
tidão por algo específico que a outra pessoa fez ou 
simplesmente por sua amizade.



O artigo científico “O estudante surdo nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental: um olhar do-
cente”, que tem como autoras egressas do curso 
de Pedagogia da UNIFIPA, foi publicado na Revista 
Interciência, do IMES Catanduva. A revista prioriza 
a publicação de resultados de pesquisas originais 
que não tenham ainda sido publicados e que te-
nham relevância para a comunidade científica. O 
artigo foi resultado de pesquisa científica realizada 
em 2020 das atividades de Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) pelas então alunas Ana Carolina 
Guedes da Silva e Gabriela Guerra Pereira, tendo 
como docente orientador a Profª Lidiane Augusta 
Ferrari Botteon. “Considerando o direito de todos 

O administrador é responsável por estudar 
e sistematizar as práticas e técnicas usadas para 
poder administrar um projeto ou empreendimen-
to. Esse profissional planeja, organiza, coordena 
e controla as atividades e processos das organi-
zações no sentido de proporcionar o desenvolvi-
mento socioeconômico das mesmas e, consequen-
temente, da sociedade em geral. A profissão foi 
regulamentada no Brasil em 9 de setembro de 
1965, mesma data em que hoje é comemorado 
o Dia do Administrador.

Para os interessados, o coordenador do curso 
de Administração da UNIFIPA, Prof. Me. Antonio 
Ágide Mota Junior, fala sobre o cenário atual e in-
dica algumas áreas em expansão. “Preliminarmen-
te, entendo que a profissão vai continuar sendo 
exercida em diferentes formas de atuação como, 
por exemplo, profissional liberal, assessor ou con-
sultor, empreendedor de seu próprio negócio, 
administrador de marketing, administrador de or-
çamento, administrador de patrimônio, administra-
dor de pequena e média empresa, administrador 
de recursos tecnológicos, administrador hospitalar, 
administrador público, entre outros”, enumera.

No entanto, Prof. Mota considera que em 
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A ansiedade causa grande mal-estar na vida 
do ansios@. Ela é percebida pela manifestação de 
sentimentos desagradáveis sobre si, o mundo e o 
futuro,  pensamentos automáticos negativos, me-
dos e preocupações. Esses são alguns dos sintomas 
emocionais presentes na pessoa ansiosa, além dos 
diversos sintomas físicos que ocorrem em conjunto 
com os sintomas emocionais.

Lembro que a intensidade e frequência dos sin-
tomas é que torna a ansiedade patológica ou não. 
Algumas pessoas têm dúvidas sobre a diferença en-
tre ansiedade e depressão.

Pontos em comum
Ansiedade e depressão paralisam o indivíduo e 

são consideradas doenças que impactam significa-
tivamente na qualidade de vida e no bem-estar da 
pessoa com esse diagnóstico.

O que as diferenciam
A ansiedade é caracterizada pelo medo e an-

gústia.  A depressão, em sua grande maioria, é um 
transtorno no qual a pessoa se sente deprimida e 
não tem motivação ou interesse para desempenhar 
tarefas que antes fazia de forma prazerosa e regular.

Se estiver difícil seguir sozinh@, busque ajuda 
especializada.

Luciana Calza
Psicóloga - CRP 06/84.125

INTELIGÊNCIA
EMOCIONAL

Você sabe as semelhanças 
e as diferenças entre 

ansiedade e depressão?

O professor e o estudante surdo nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental

No Dia do Administrador, destaque para 
duas áreas em alta

os estudantes ao processo de ensino-aprendiza-
gem, o artigo contribui para a área da educação 
escolar na medida em que traz resultados signifi-
cativos quanto a importância dos processos comu-
nicativos como parte fundamental na aquisição do 
conhecimento”, disse a coordenadora do curso de 
Pedagogia/Unifipa, Maria Sílvia Azarite Salomão.

Os dados foram coletados na cidade de Ca-
tanduva, através do contato com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, que autorizou a pesquisa, 
levando em consideração os docentes dos anos 
iniciais que tenham em sua sala de aula alunos 
com surdez severa/profunda sem terem implante 
coclear. Os resultados constantes no artigo apon-
tam que os docentes são engajados nas ativida-
des pedagógicas destinadas a esses alunos, mas 
apresentam dúvidas e dificuldades advindas da 
falta de recursos, do não domínio do uso da Lín-
gua de Sinais e da inexistência de intérpretes. Dos 
professores entrevistados, o obstáculo citado foi a 
falta de intérprete na sala regular, todos conside-
ram o ensino em Libras e o intérprete fundamentais 
como parte do currículo, contudo, acreditam não 
ter proficiência suficiente, além da falta de intér-
prete nas escolas. “O meu maior desafio é não ter 
uma intérprete em sala de aula em tempo integral 
que possa fazer a comunicação adequada entre 
mim e o aluno. E a falta de material fornecido com 
as adaptações necessárias para garantir o ensino 
aprendizagem”, foi uma das respostas. “Tenho 
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Pediatria
Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Taquaritinga 630
Fones 3522-4566 | 3524-2074

Cirurgia Geral
Gastroenterologia/Endoscopia
Dr. Raul José de A. Vianna Jr. 
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone 3522-5381

duas áreas esses profissionais estão sendo ainda 
mais requisitados - gestão financeira e recursos 
humanos. “Essa realidade tem muito a ver com a 
pandemia e seus reflexos. No caso de finanças, 
as empresas não possuem mais espaço para uma 
administração empírica, sujeita a erros ou expe-
riências infrutíferas. As margens de lucros reduzi-
ram, a concorrência está cada vez mais agressiva e 
a capacidade de otimizar recursos, cada vez mais 
escassos, torna-se um desafio ainda maior”, con-
sidera.

Com relação à gestão de recursos humanos, 
Prof. Mota lembra que “o olhar mais atento do 
gestor se torna imperioso, especialmente em re-
lação aos aspectos psicológicos que muitas vezes 
impactam na motivação, sem contar a imprescindí-
vel habilidade de administrar conflitos internos que 
se tornaram cada vez mais frequentes”. Por fim, o 
coordenador destaca outro ponto de extrema re-
levância: “a realidade do trabalho remoto e suas 
características, que veio para ficar e tem se intensi-
ficado em empresas dos mais diversos segmentos, 
o que, no meu entendimento, vai reescrever muitos 
capítulos de teses de gestão de pessoas”, conclui 
Prof. Mota.

grande dificuldade em adaptar o conteúdo para o 
aluno, pois como a escola não possui intérprete o 
aluno falta bastante e quando aparece na escola é 
agressivo e se recusa a fazer a maioria das ativida-
des”, apontou outra resposta.

Estudos  sugerem  que  estudantes  com  defi-
ciência  se  beneficiem  do  ensino  regular,  pois  é  
através  das situações pedagógicas e do reconhe-
cimento das vivências de cada um que a inclusão 
de fato ocorre. Com relação à interação do aluno 
surdo com os demais colegas e membros da escola 
o estudo sinaliza que há bom acolhimento, como 
aponta a resposta: “As crianças acolheram o alu-
no de uma maneira fantástica! Todas as canções, 
poesias, a rotina da sala foi adaptada em Libras. 
Esses são os momentos mais esperados pela turma; 
o aluno sempre, mesmo com a cuidadora pessoal, 
trabalhou em pares e grupos, com muito apoio e 
interesse dos colegas”.

“Por fim, não é nosso intuito culpabilizar, seja 
o professor, a escola, as políticas públicas ou a so-
ciedade, mas mostrar sob a luz do trabalho dos 
professores e suas próprias perspectivas e expec-
tativas questões práticas atinentes aos estudantes 
surdos participantes de salas de aula regulares”, 
disseram as egressas em suas conclusões.

 O estudo na íntegra pode ser consultado nas 
versões português e inglês pelo link: https://bit.ly/
RevistaInterciencia_PedagogiaUnifipa 

Tema de conclusão de curso de egressas do curso de Pedagogia/Unifi pa, que trata a inclusão do estudante surdo no ensino fundamental e as proble-
máticas sob a perspectiva do docente, é publicado em revista científi ca acadêmica.

As autoras do trabalho e a docente 
orientadora.

Divulgação
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O Hospital de Câncer de Catanduva-HCC 
encerrou mais uma edição da ação solidária 
“Abasteça com Amor’ em parceria com postos de 
combustíveis de Catanduva e região. Iniciada no 
dia 22 de maio, Dia do Abraço, a ação durou 45 
dias e, durante o período, de cada litro de com-
bustível abastecido nos postos credenciados R$ 
0,01 foi doado ao HCC para custear o tratamen-
to dos pacientes com câncer. Na última edição, 
realizada em 2021, 12 postos participaram e do-
aram para o hospital mais de R$ 14 mil. Neste 
ano 20 postos abraçaram a campanha e foram 
arrecadados R$ 27.771,03. 

“A cada ano aumenta o apoio dos postos de 
combustíveis e em função disso batemos recorde 
de arrecadação. Estamos comemorando três anos 
de atividades do HCC e cada vez mais percebe-
mos que empresários e a população entendem a 
importância de apoiar nossas campanhas”, disse o 
coordenador de Captação de Recursos da Funda-
ção Padre Albino, Júlio César Luiz.

Se você abasteceu com amor em um dos pos-
tos participantes no período da campanha seu 
combustível ajudou a salvar vidas: Auto Posto 
Trianon, Auto Posto Bigatti, Auto Posto Bela Vista, 

Agosto é dedicado à luta pelo incentivo à 
amamentação. A Campanha Agosto Dourado foi 
instituída em 1992 pela OMS em parceria com o 
Unicef. A cor dourada faz referência ao padrão 
ouro de qualidade do leite materno, que repre-
senta o principal alimento para os bebês.

O leite materno é o principal alimento para os 
bebês. Especialistas recomendam o aleitamento 
materno exclusivo até os 6 meses de idade e de-
pois a complementação com outros alimentos até 
2 anos ou mais. 

Além de conter os principais nutrientes de que a 
criança necessita, o leite materno ajuda a prevenir 
doenças infecciosas graves, mas apenas 39% das 
mães brasileiras conseguem fazer o aleitamento 
exclusivo até o bebê completar 6 meses de idade.

Seguem algumas dicas importantes para que 

Combustível da vida!
Ação pró HCC ‘Abasteça com amor’ 

2022 alcança ótimos resultados

Agosto dourado: amamentação 
é um direito da mãe e do bebê!

A cada ano aumenta o número de postos 
participantes.

Agosto/2022

Comunicação/FPA

Auto Posto Solo Sagrado, Auto Posto Servicen-
tro, Auto Posto Catanduva, Auto Posto 7 e Auto 
Posto Ignotti (Catanduva), Auto Posto Beira Rio 
(Tabapuã), Auto Posto 2000 e Auto Posto Bigatti 
(Santa Adélia), Alto Posto Jardim das Palmeiras, 
Auto Posto Bigatti e Auto Posto Santa Cruz (Pindo-
rama), Auto Posto Petro-Castelo Auto Center (Pal-
mares Pta.), Auto Posto Rotta (Marapoama), Auto 
Posto Embaúba (Embaúba), Auto Posto Horário e 
Auto Posto Bolzan (Itajobi).

as mulheres possam garantir que seus bebês usu-
fruam do direito ao aleitamento exclusivo.

. Durante o pré-natal, peça orientações sobre 
amamentação a seu médico ou para profissionais 
de saúde que atuam no local onde você costuma 
ser atendida    

. Procure participar de cursos para gestantes, 
onde são oferecidas diversas informações sobre 
aleitamento 

. Se você trabalha fora e precisou retornar da 
licença-maternidade, converse com sua empresa, 
de modo a encontrar formas de conciliar o aleita-
mento materno à sua rotina profissional  

. Os pais devem contribuir para tornar a roti-
na de aleitamento menos estressante, permitindo 
que a mulher e a criança usufruam desse momen-
to fundamental.

Semana Monsenhor Albino será
realizada de 18 a 24 de setembro

A Fundação na praça encerra a Semana, com exames e orientações para a população.

Arquivo
A Fundação Padre Albino realiza a XXXI Semana Mon-

senhor Albino de 18 a 24 de setembro próximo com o 
objetivo de reverenciar a memória deste que foi o maior 
benfeitor de Catanduva e que deixou um patrimônio que 
hoje beneficia milhares de pessoas de Catanduva e re-
gião nas áreas da saúde, educação e assistência social.

A programação tem início no dia 18 com missa, às 
19h30, na Matriz de São Domingos. A partir do dia 20, 
terça-feira, e até o dia 23, sexta-feira, haverá apresenta-
ção da peça “Padre Albino: legado para uma cidade”, 
pela Cia da Casa Amarela, nos períodos da manhã e 
tarde, no Teatro Municipal Aniz Pachá, para escolas de 
Ensino Fundamental do município, em parceria com as 
secretarias de Educação e Cultura; as escolas particulares 
também foram convidadas. No dia 23, no teatro muni-
cipal, às 20 horas, serão outorgados os troféus Funda-
ção Padre Albino e Monsenhor Albino e em seguida nova 
apresentação da peça “Padre Albino: legado para uma 
cidade” para a comunidade.

A atividade “Fundação Padre Albino na praça”, no 
dia 24, a partir das 9h00, na Praça Monsenhor Albino, e 
missa às 19 horas, na Matriz, encerram a Semana.
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Reginaldo falou de sua trajetória profi ssional 
e deixou um recado aos alunos.

...em ouvir sobre a trajetória profi ssional 
de Reginaldo Lopes que, ...

O Mentoring Unifi pa reuniu centenas 
de pessoas interessadas....

... ao fi nal, respondeu perguntas 
do público.

Reginaldo com o certifi cado de agradecimento 
e reconhecimento e sua família, a fi lha Júlia e 
a esposa Karina.

Comunicação/FPA

Comunicação/FPAComunicação/FPA Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Agosto/2022

Atual diretor presidente da Diretoria Executiva 
da Fundação Padre Albino, Reginaldo Donizeti Lo-
pes, casado com Karina, pai do Matheus e da Júlia 
e ciclista por aventura, foi o convidado da quarta 
edição do Mentoring UNIFIPA Catanduva neste 
mês de agosto.

Contador, Reginaldo é pós-graduado em Ges-
tão Empresarial na BI FGV, com extensão no pro-
grama de desenvolvimento de empreendedores, 
executivos e acionistas no Babson Executive Educa-
tion College, Boston/USA. Possui sólida experiên-
cia em gestão administrativa e financeira em em-
presas nacionais e multinacionais dos segmentos 
industrial e de serviços. Atuou nas áreas financeira, 
contábil, de custos, auditoria, planejamento, fiscal, 
tesouraria, gestão de recursos humanos e implan-
tação de controles internos.

Hábil em negociações com bancos, clientes, 
fornecedores e atendimento a auditorias internas e 
externas, Reginaldo também possui experiência na 
implementação de ferramentas de gestão em dife-
rentes unidades de negócio, em fusões e cisões de 
empresas e suporte à operação na América Latina, 
tendo trabalhado e morado na Argentina.

Caçula de nove irmãos e o único a cursar en-
sino superior, com apoio de sua família conseguiu 
concluir os estudos. “Foi através do esforço de to-
dos, inclusive de minha irmã, que pediu ajuda para 
seu patrão e ele pagou parte dos meus estudos, 
que consegui concluir o Técnico em Contabilida-
de”, contou Reginaldo.

Na adolescência trabalhou em vários lugares, 
mas foi na Mineração Jundu, em 1987, que con-
quistou seu primeiro emprego em escritório, aos 
17 anos. Depois, indo de carona até São Carlos, 
cursou a faculdade de Ciências Contábeis, onde 
descobriu que a KPMG, uma das maiores empre-
sas de auditoria do mundo, recrutava trainees anu-
almente. “Foram três anos de tentativas para que 
eu fosse contratado. Foi um sonho realizado - sain-
do de Descalvado para uma das big four de audi-

Mentoring Unifi pa - Reginaldo Donizeti Lopes

A importância da família numa 
trajetória profi ssional de sucesso 

toria do mundo, aos 22 anos, em 1991. Persisti 
muito e a partir do segundo ano passei de trainee 
para analista de auditoria, assumindo a liderança 
de equipes”.

Da KPMG foi contratado, em 1997, pela ale-
mã Fresenius, que adquiriu empresa na Argentina 
e Reginaldo foi nomeado para o cargo de Diretor 
Estatutário, ou seja, representante legal em Buenos 
Aires, de 2001 a 2004, aos 32 anos. “O país pas-
sava por crise política, mas mesmo assim me man-
tive firme e conseguimos fazer a implantação, no 
primeiro mês, do sistema de reporting para a ma-
triz na Alemanha”, disse. Nesse período respondia 
também pela área financeira da filial chilena e teve 
a oportunidade de passar por vários países, como 
Alemanha, França, Suécia e Holanda. “Minha ati-
tude nos primeiros meses foi de escutar muito para 
me nutrir da inteligência da organização”, ressaltou.

Após dois anos e meio e com as operações e 
processos estabilizados, Reginaldo retornou ao Bra-
sil no cargo de diretor geral de filial da Fresenius 
no Rio de Janeiro. “Em todas essas mudanças fui 
acompanhado pela família; porém, no Rio, por 
questões de segurança, pela primeira vez tivemos 
que nos separar. Minha família voltou para o interior 
de São Paulo e fiquei viajando aos finais de semana. 
Após um tempo e em razão dessa separação, entrei 
em acordo para rescisão do contrato com a Frese-
nius, que disponibilizou uma empresa de outplace-
ment para me recolocar no interior de São Paulo, 
de preferência no setor automotivo, minha opção”.

Entre 2006 e 2012 Reginaldo desenvolveu 
carreira no setor automotivo, na Kongsberg e TRW 
(atual ZF), conseguindo aprimorar seu inglês (atu-
almente é fluente em três idiomas). Essa mudança 
fez com que pudesse ter oportunidade de fazer in-
tegração na matriz, na Noruega.

Em 2013, Reginaldo chegou à Fundação Padre 
Albino e implantou o Centro de Serviços Compar-
tilhados (CSC), o processo de revisão do planeja-
mento estratégico e orçamento anual, segregação 
da atividade de operação de planos de saúde do 
PAS, com a criação de uma nova entidade legal, e 
atuou na revisão do Estatuto Social. Em 2020, com 
a profissionalização, se tornou diretor presidente 
da Diretoria Executiva.

Reginaldo disse considerar a Fundação Padre 
Albino uma instituição bastante peculiar. “Por di-
versas vezes pesquisamos o mercado em busca de 
uma empresa com as mesmas características, com 
intuito de trocar experiências; porém nunca encon-
tramos”, explicou. Para ele, além de se tratar de 
instituição de grande porte, com mais de 2.500 
funcionários, possui atuação nas três áreas da fi-
lantropia - saúde, educação e assistência social, 
com preponderância da saúde. 

Com relação à saúde, Reginaldo disse que o 
maior cliente da Fundação é o Estado (SUS), com 
mais de 80% dos atendimentos nos hospitais, o 
qual não reajusta a tabela de procedimentos há 
mais de 15 anos, aumentando ainda mais as di-
ficuldades financeiras. “O déficit acumulado nos 
hospitais da Fundação nos últimos onze anos pas-
sa dos R$ 98 milhões, rombo que é coberto com 
recursos próprios gerados em outras atividades. A 
busca pela sustentabilidade financeira é um gran-
de desafio. A cada ano partimos de uma base ne-
gativa em nossa planilha orçamentária, uma vez 
que as despesas com pessoal e materiais são rea-
justadas anualmente e as receitas, principalmente 
as do SUS, permanecem congeladas”, revelou.

Ainda na área da saúde, Reginaldo citou o es-
tudo denominado ‘Design do Futuro’, que abrange 
a ampliação das estruturas hospitalares e a melho-
ria dos processos assistenciais. Os investimentos 
incluem a construção de um novo Pronto Atendi-
mento no Hospital Padre Albino, novo prédio no 
Hospital Emílio Carlos para alocar os serviços de 
Hemodiálise, Logística e 10 leitos de UTI para con-
vênios. “Após a conclusão desses investimentos 
iremos melhorar a proporção dos serviços pres-
tados para o SUS e para convênios/particulares. 
Vale lembrar que os recursos advindos dos serviços 
prestados para convênios/particulares são aloca-
dos na própria operação hospitalar, ajudando a 
diminuir o déficit do SUS em busca da sustentabili-
dade”, lembrou.

Reginaldo finaliza ressaltando que toda sua tra-
jetória profissional teve o apoio incondicional de sua 
família, disse da importância da cultura organiza-
cional e pontuou a necessidade dos colaboradores 
da Fundação estarem alinhados aos valores da ins-
tituição. Aos alunos presentes recomendou: “Sejam 
gentis com todos que encontrarem pelo caminho. 
Hoje você sobe, amanhã você desce, mas não de-
sista”. Ao final da apresentação foi aplaudido de pé.
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Mesmo com as atualizações dos meios de co-
municação, como a era das redes sociais na qual vi-
vemos, o telefone insiste em permanecer de extrema 
importância no atendimento ao cliente (interno ou 
externo) das organizações. Fora do ambiente cor-
porativo, cada vez menos utilizamos o telefone para 
chamadas de áudio; porém o mesmo permanece 
presente nas empresas.

Geralmente quando se trata de assunto mais “sé-
rio” ou urgente, a maiorias dos clientes acredita con-
seguir comunicação mais assertiva através de uma 
ligação, ou até mesmo com maior rapidez no atendi-
mento do que uma mensagem de texto, por exemplo. 
Quem liga quer resolver problemas mais graves.

Ao atender ao telefone dentro de uma organi-
zação, faça sua saudação enfática e calorosa. O 
cliente vai perceber sua receptividade, tendo assim 
postura de quem quer ajudá-lo e que se importa 
com seus problemas.

Ao atender NUNCA diga “Alô”, “pois não”, 
“pronto”, ou qualquer outra coisa. Diga sempre 
“Qual unidade você está” (ex: Hospital Emílio Car-
los, Hospital Padre Albino, Ame Catanduva...), qual 
setor se encontra (ex: recepção, enfermaria, porta-
ria), diga sempre seu nome e por fim uma saudação: 
bom dia/tarde/noite.

Exemplo: Hospital Emílio Carlos, Recepção, Ma-
ria, bom dia! 

E por fim:
• Anote sempre os recados;
• Fale somente o necessário;
• Conheça bem o seu trabalho e o funciona-

mento da instituição e do seu setor de trabalho;
• Saiba escutar, anote o nome da pessoa com 

quem está falando e os pontos-chave da conversa;
• Chame o cliente pelo nome;
• Use palavras mágicas, como, por favor, des-

culpe e obrigado;
• Não deixe o cliente esperando na linha;
• Não desligue o telefone antes do cliente;
Lembre-se que, para o cliente, você é a empresa.

Fonte: https://abstartups.com.br/por-que-o-atendimento-telefoni-

co-ainda-e-tao-importante-para-seu-negocio/#:~:text=Aumento%20

da%20credibilidade%20da%20empresa,est%C3%A1%20disposta%20

a%20apoi%C3%A1%2Dlos.

A importância 

do atendimento 

telefônico

COM&POSTURA

Deniz Simiel
Psicólogo - CRP 06/161256

No último dia 4 de agosto, a UNIFIPA recebeu 
a Profa. Dra. Maria Helena Guimarães de Cas-
tro, presidente do Conselho Nacional de Educa-
ção, que ministrou a palestra "Novos Desafios da 
Educação Brasileira” no Anfiteatro Padre Albino, a 
convite da diretora de Educação e vice-reitora da 
UNIFIPA, Cristiane Procópio de Oliveira, que iden-
tificou a necessidade e a importância de discutir o 
assunto. O reitor Dr. Nelson Jimenes abriu o even-
to, salientando a importância do conhecimento da 
convidada para o atual cenário da Educação e 
seus desafios.

O encontro teve por objetivo promover a atu-
alização do cenário da educação brasileira pós 
pandemia e os impactos na aprendizagem escolar 
e da necessidade de professores estarem atualiza-
dos com as tecnologias da área educacional. “O 
futuro da educação dependerá da combinação de 
tecnologias com pedagogias inovadoras, sempre 
com o aluno no centro e o professor ao lado aju-
dando”, alertou Maria Helena sobre os altos níveis 
de evasão escolar no país, podendo chegar a 50% 
nas universidades públicas e até 70% na rede pri-
vada. “É necessário ter um olhar com cuidado para 
esses números e observar o que está acontecendo 
hoje na educação brasileira. É preocupante! Muitos 

Presidente do Conselho Nacional de Educação
ministra palestra na UNIFIPA

acabam saindo da escola por não conseguir pagar, 
mas quando se trata de um número de evasão tão 
alto em faculdades públicas é necessário olhar dire-
tamente para o que está acontecendo”, enfatizou a 
presidente do Conselho, que também abordou os 
diferentes tipos de ensino que estão sendo implan-
tados no Brasil, como os remotos e híbridos, aten-
tando para o efeito a longo prazo, uma vez que nem 
todos têm acesso a internet no país.

Maria Helena reforçou ainda a necessidade 
de implementar um conjunto de medidas de curto 
prazo com o objetivo de mitigar o aprofundamento 
das desigualdades educacionais na pandemia e, 
ao mesmo tempo, enfrentar os novos desafios do 
ensino neste século.

Para finalizar, defendeu os modelos de avalia-
ções de aprendizado baseados no PISA- Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos e abordou 
os desafios e metas que os educadores enfrenta-
rão até 2030, entre eles, desenvolver novo modelo 
institucional com inovação, integração e flexibiliza-
ção; currículo por competências; projetos; modelo 
virtual interativo; novas diretrizes de formação de 
professores; blocos de disciplinas; interdiscipli-
naridade; modelo presencial com atividades não 
presenciais; internacionalização; cooperação; dis-
rupção das atividades de pesquisa e investigação; 
revisão das atividades de intercâmbio e mobilida-
de acadêmica; renovação da infraestrutura; par-
cerias; novas ferramentas; internet gratuita para 
alunos; grupos e blogs.

Ao término da palestra, a pró-reitora acadêmi-
ca da UNIFIPA, Profa. Dra. Silene Fontana, abriu 
ao público para perguntas. O evento contou com 
a participação da dirigente regional de Ensino, 
Profa. Luciana Bianchin Lopes Pereira, e da secre-
tária de Educação de Catanduva, Cláudia de Car-
valho Cosmo.

Sobre a palestrante
Profa. Dra. Maria Helena Guimarães de Cas-

tro, socióloga, atualmente é presidente do Con-
selho Nacional de Educação/CNE, presidente da 
ABAVE/Associação Brasileira de Avaliação Educa-

Homenageada no NAENERGIA
A Unifipa foi uma das homenageadas no 

evento NAENERGIA, promovido pela Associação 
Comercial e Empresarial de Catanduva (ACE) 
no dia 27 de julho, que selecionou 12 empresas 
destaques, cada uma em suas categorias, sempre 
voltadas à área energética. Os cursos de Direito 
e Administração, em parceria com a ACE, forma-
ram núcleo para discutir o tema 'energia' e o co-
ordenador do curso de Direito, Luís Antonio Rossi, 
representando a Unifipa, recebeu o troféu ‘Desta-
que em projetos especiais na área de Energia na 
formação acadêmica’. 

“A magnitude do evento dá importante im-
pulso ao nosso inédito projeto mantido entre os 
cursos de Direito e Administração e a ACE, am-

pliando a interação dos alunos com o setor em-
presarial, desenvolvendo de forma prática uma 
aprendizagem inovadora, especializada e forte-
mente conectada com as demandas contempo-
râneas do mercado de trabalho”, ressaltou Rossi, 
que destacou a relevância do evento, que entra 
para a história de Catanduva, "especialmente 
pela abordagem de temas relevantes, como tec-
nologia, eficiência energética, comercialização e 
mercado de energia, tratados por palestrantes de 
renome internacional”.

O NAENERGIA reuniu cerca de 160 represen-
tantes de empresas da região noroeste paulista 
para tratar sobre energia renovável, geração e o 
consumo de energia e como as grandes empre-
sas podem migrar do mercado regulado para o 
mercado livre.

Mercado Livre de Energia
O coordenador do setor de Captação de 

Recursos da Fundação Padre Albino, Júlio Ce-
sar Luís, também esteve presente para estreitar la-
ços com empresários da região. “Fazemos parte 
do mercado livre de energia elétrica e estamos 
habilitados a receber doação da energia elétrica 
excedente produzida pelas indústrias; já temos al-
guns parceiros que nos ajudam e eventos como 
o NAENERGIA possibilitam apresentar o trabalho 
da FPA para mais empresas que produzem sua 
própria energia elétrica’, disse Júlio.

Profa. Maria Helena: atualização do cenário 
da educação brasileira pós pandemia e os 
impactos na aprendizagem escolar.

Prof. Luís Rossi recebeu a homenagem 
em nome da Unifi pa.

Comunicação/FPA
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cional, embaixadora do PISA para Escolas no Brasil 
e consultora educacional. Participa do Movimento 
pela Base Nacional Comum Curricular e do Todos 
pela Educação, é membro da Academia Brasileira 
de Educação e da Academia Paulista de Educação, 
publicou vários artigos e capítulos de livros sobre 
educação e políticas públicas no Brasil. Foi profes-
sora da UNICAMP, secretária Executiva do Ministé-
rio da Educação, presidente do Comitê Gestor da 
Base Nacional Comum Curricular/BNCC, secretá-
ria Estadual de Educação de São Paulo e membro 
do Conselho Estadual de Educação. Atuou como 
presidente do INEP de 1995 a 2002, sendo res-
ponsável pela reformulação do SAEB, implantação 
do ENEM e do Provão, trabalhou na organização 
do Sistema de Estatísticas Educacionais e implanta-
ção do PISA no Brasil.

Divulgação
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A doação do leite materno é fundamental para 
recém-nascidos que não recebem diretamente das 
suas mães, especialmente os prematuros e com 
baixo peso. Esse alimento também o irá proteger 
contra doenças, como diarreia, infecções respira-
tórias e alergias.

O Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital 
Padre Albino é responsável por ações de promo-
ção, proteção e apoio ao aleitamento materno, 
além da realização de atividades de coleta da 
produção lática da nutriz, seleção, classificação, 
processamento e controle de qualidade do leite 
humano doado para posterior distribuição, sob 
prescrição médica, à unidade neonatal. As doado-
ras recebem máscara, gorro e frascos estéreis para 
a coleta e armazenamento, com todas as orienta-
ções feitas pela equipe.

Atualmente, a equipe multidisciplinar do BLH/
HPA é composta pela Dra. Luciana Sabatini Doto 
Tannous Elias, médica responsável; Ana Beatriz dos 
Santos, nutricionista; Giselda Mara Orlando Gozo, 
biomédica responsável técnica; Ligia Aparecida 
Fernandes e Fabiana Martins Gomes Bigoni, téc-
nicas de enfermagem; Camila Redigolo Raymundo 
Bahillo, coordenadora; e Geissy Antonia Carmosi-
no, secretária.

O aleitamento materno é um dos mais funda-
mentais meios para promover a redução de mortes 
de bebês. O Banco de Leite Humano do HPA fun-
ciona de 2ª à 6ª, das 7h às 17h. Nas terças-feiras 
e quintas-feiras são realizadas as coletas externas.

Raio X informa, mensalmente, a constituição 
das Unidades da Fundação Padre Albino. 

Banco de Leite Humano 
do Hospital Padre Albino

O ReConecTAR - Rede de Conexão Traba-
lho com Alegria e Resiliência, iniciativa conjunta 
da Johnson & Johnson, do Hospital Sírio-Libanês 
(HSL) e do Institute for Healthcare Improvement 
(IHI), tem como objetivo aumentar a percepção de 
bem-estar, satisfação e engajamento no ambiente 
de trabalho assistencial diário. Os hospitais Emílio 
Carlos e Padre Albino, mantidos pela Fundação 
Padre Albino, estão entre as 100 instituições que 
prestam serviços ao sistema público de saúde se-
lecionadas para participar deste projeto. O Centro 
Cirúrgico do hospital Padre Albino e a Ala Verde 
do hospital Emílio Carlos serão as unidades pilotos 
na instituição. Internamente, o projeto contará com 
apoio do Núcleo da Qualidade, Centro Integrado 
de Humanização, Educação Permanente, Gerên-
cia de Cuidados, Gerência de Práticas Cirúrgicas 
e Gerência de Recursos Humanos.

O projeto terá duração de 12 meses, de agos-
to de 2022 a julho de 2023, e as atividades serão 
100% gratuitas e online. “Ao final da iniciativa, a 
instituição espera que as unidades pilotos tenham 
mais alegria, engajamento, bem-estar e resiliência 
dos colaboradores e que possam inspirar a am-
pliação das boas práticas ao hospital inteiro”, diz 

Hospitais são selecionados
para a fase 2 do ReConecTAR

Tatiane Kratuti Devitto, gerente de RH da Fundação 
Padre Albino e representante da instituição junto 
ao projeto.

A seleção das unidades hospitalares aconteceu 
num momento bastante oportuno, pois o departa-
mento de Recursos Humanos está justamente tra-
balhando o fortalecimento da cultura institucional 
como estratégia da governança corporativa. A di-
retora de saúde e assistência social da Fundação 
Padre Albino, Renata Rocha Bugatti, ressalta que 
em tempos desafiadores a inovação é fundamental 
e projetos como este são grandes aliados na pro-
moção de transformações positivas. “É uma gran-
de oportunidade poder aprender com o IHI sobre 
a ciência do ‘trabalho com alegria’, tendo como 
parceiros especialistas no assunto que testaram 
diferentes ferramentas e demonstraram resultados 
promissores”, ressaltou Renata. O piloto do proje-
to acontece nas unidades indicadas, mas toda a 
equipe do complexo hospitalar da Fundação Pa-
dre Albino estará envolvida no mesmo propósito. 
“Somos pessoas, cuidando de pessoas e, sim, a 
alegria é fundamental para o sucesso de tudo e 
todos”, finaliza.

Fazem parte ainda do projeto Marina Pádua 

Reativada a Ala Marfi m no Hospital Emílio Carlos

Inaugurada em setembro de 2018, a Ala 
Marfim de internação do Hospital Emílio Carlos, 
voltada para atendimentos particulares e priorita-
riamente usuários do PAS (Padre Albino Saúde), 
trouxe novo padrão de ambiência hospitalar para 
o Noroeste Paulista. Em 2020, com a pandemia 
do novo Coronavírus, a ala foi totalmente adap-
tada para atender aos casos de Covid-19 de Ca-
tanduva e de 18 municípios da região, conforme 
plano de contingência estabelecido pela Funda-
ção Padre Albino, seguindo normas de segurança 
da ANVISA e Ministério da Saúde.

A ala, até então exclusiva para atendimento 
de casos de Covid-19 até fevereiro deste ano, 
após nova reestruturação, pintura e higienização, 
seguindo protocolos de segurança conforme re-
comendação da CCIH (Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar), no dia 4 de agosto voltou 
ao atendimento normal de internação.

Com ambiência moderna, equipamentos e 
mobília novos, médicos e equipe de enfermagem 
qualificados, a estrutura tecnológica da Ala Mar-
fim se assemelha aos grandes hospitais particu-
lares de excelência do Brasil, contando com 24 
leitos, destes 21 de enfermaria, dois leitos semi-
-intensivos e um de isolamento com pressão ne-
gativa, além de Posto de Enfermagem, Sala de 
Prescrição Médica, sanitários, recepção térrea e 
sala de espera com conforto para maior comodi-
dade dos acompanhantes, entre outras. Os apar-
tamentos são compostos por dois leitos, sanitário, 
armários, TV a cabo, frigobar, climatização e te-
lefone. Oito apartamentos possuem varanda com 
área social e vista externa para o complexo do 
Hospital Emílio Carlos, além de dois quartos com 
leitos individuais.

A Fundação Padre Albino manterá a URA/
Unidade para Respiratórios Agudos no Hospital 
Emílio Carlos, ao lado da ala Marfim, para aten-
dimento de casos respiratórios de beneficiários 
do PAS, com recepções distintas - uma recepção 
para a Ala Marfim e uma recepção para a URA 
- garantindo a segurança de todos os usuários.

A Ala Marfi m foi reestruturada e voltou 
a receber internações.

Comunicação/FPA
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TELEVENDAS (17) 3522-6167

Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

A Rede de Conexão ReconecTAR Fase 2 é formada por 90 hospitais e 10 Unidades Básicas de Saúde (UBS).

Fundação capta brinquedos
para crianças internadas

A Fundação Padre Albino está promovendo cam-
panha de captação de brinquedos novos para as crian-
ças em tratamento nos hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos. Os presentes serão coletados até o dia 7 de 
outubro e distribuídos na semana do Dia das Crianças.

“Sabemos o quanto é difícil passar por tra-
tamento médico. Para as crianças é ainda mais 
cansativo e os brinquedos tornarão o dia delas 
mais feliz, principalmente para aquelas que estão 

Durante, RT de enfermagem do hospital Emílio 
Carlos e líder do projeto ReconecTAR na ala Ver-
de; Ana Laura Ribeiro Flores, coordenadora de en-
fermagem do hospital Emílio Carlos e gestora do 
projeto ReconecTAR na ala Verde; Tatiana Silveira 
Sant'Ana, coordenadora de enfermagem do hospi-
tal Padre Albino e líder do projeto ReconecTAR no 
centro cirúrgico; Dr. Victor Milani Lopes, gerente de 
práticas cirúrgicas do complexo hospitalar da Fun-
dação Padre Albino e gestor do projeto Reconec-
TAR no centro cirúrgico do hospital Padre Albino.

internadas”, explica Renata Rocha Bugatti, dire-
tora de Saúde e Assistência Social da Fundação.

Para doar brinquedo entre em contato pelo 17 
3311 3365 ou pelo WhatsApp 17 99789 8343. As 
doações podem ser entregues na Rua dos Estudan-
tes, 225, Parque Iracema, no setor de Captação de 
Recursos, no Hospital Emílio Carlos.

Doe um brinquedo e ajude a levar alegria aos 
pequenos pacientes!
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Em parceria com a UNIFIPA, o Colégio Ca-
tanduva oferece neste segundo semestre projetos 
especiais para os alunos do Ensino Médio, objeti-
vando o estimulo do protagonismo, autonomia em 
suas escolhas, como a formação integral, desen-
volvimento de habilidades, como a cooperação, 
compreensão, domínio de tecnologias, defesa de 
ideias e análise crítica da realidade.

Segundo a diretora pedagógica do Colégio 
Catanduva, Profa. Fabiana Fiorim Checconi, os 
projetos não são obrigatórios, não têm custo al-
gum ao aluno e oferecidos em horário diverso das 
aulas regulares, sendo “grande diferencial perante 
as demais escolas de nossa cidade”.

Neste segundo semestre são oferecidos os pro-
jetos ‘Cultura Corporal e Movimento’, pelo Prof. 

Parceria UNIFIPA-Colégio Catanduva 
oferece projetos especiais para 

alunos no 2º semestre
Marcus Leandro Tambellini; ‘Gameficação na 
aprendizagem, o mundo virtual no auxílio do conhe-
cimento real’, pelo Prof. Lucas Limone Gonçalves; 
‘Descobrindo a diversidade da vida 2’, pelo Prof. 
Daniel Henrique Gonçalves, o projeto especial ‘Pri-
meiros socorros’, através da Profa. Ludimila Ferreira 
e o projeto “O meu eu nas Telas das linguagens e 
tecnologias atuais”, pelo Prof. Felipe Brum.

Para enriquecer o trabalho haverá a integração 
dos conhecimentos oportunizados pela Biomedici-
na e Medicina, com atividades desenvolvidas nos 
laboratórios de Ciências Biológicas e Anatomia. 
As aulas, quinzenais, acontecerão nos laboratórios 
dos cursos de graduação da Unifipa, sob orienta-
ção de um professor, sempre no período da tarde, 
até o dia 22 de novembro, sempre às terças-feiras.

Motoristas e carros são abençoados

Administração inicia novas turmas dos 
projetos sociais de informática

Deputada federal Adriana Ventura retorna à FPA

No dia 25 de julho comemorou-se o Dia 
de São Cristóvão, padroeiro dos motoristas, e 
a Fundação Padre Albino, através da Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) do 
Centro de Serviços Compartilhados (CSC), pro-
moveu a bênção dos motoristas e dos veículos 
oficiais, através do capelão Pe. Francisco Adão 
da Silva, com café especial para os presentes. 

No dia 03 de agosto foram iniciadas as au-
las da 36ª turma do projeto social “O ABC da 
Informática para Idosos”, proporcionado pelo 
curso de Administração da UNIFIPA. O projeto 
é oferecido semestralmente, das 13h às 15h, e 
prossegue até novembro. Neste semestre já estão 
participando do curso 16 alunos sob orientação 
do Prof. Me. José Claudinei Cordeiro.

A Fundação recebeu no dia 27 de julho a 
visita da deputada federal Adriana Ventura 
(NOVO). Candidata à reeleição, ela se reuniu 
com a diretora de Saúde e Assistência Social, 
gestores e funcionários do Hospital Padre Albino 
no anfiteatro da Instituição, quando falou sobre 
o cenário político do país.

Em seu primeiro mandato, Adriana Ventura 
destinou emenda de R$ 350 mil para a UTQ/
Unidade de Terapia de Queimados do HPA, cujos 
equipamentos estão em processo de compra. Ela 
destacou a importância da Unidade, não só para 
a região, mas para o Estado. “É uma Instituição 

Falece o Prof. Dr. Izídio 
Pimenta de Morais

Atendimento à 
população LGBTQIA+

O Prof. Dr. Izídio Pimenta de Morais, docente 
de Farmacologia do curso de Medicina da UNI-
FIPA, faleceu dia 15 de agosto, aos 79 anos. Dr. 
Izídio era graduado em Medicina pela Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto/USP, em 1970.

Dr. Izídio, admitido como docente na FAMECA 
em 1972, tinha experiência na área de Farmacolo-
gia, com ênfase em Farmacologia Clínica, atuando 
principalmente em Anestesia de Condução e Anes-
thetic Techniques; experiência em Bioética, atuando 
como coordenador do Comitê de Ética em Pesquisa 
da Unifipa entre 2001 a 2013. Em 2019, quando 
a FAMECA comemorou 50 anos, recebeu homena-
gem pelos serviços prestados há mais de 40 anos 
à faculdade. Em 2001 foi admitido pelo Hospital 
Padre Albino como médico anestesiologista.

Seu corpo foi velado na capela do Hospital Pa-
dre Albino e no Cemitério Monsenhor Albino e de-
pois conduzido para Rio Preto, onde foi cremado.

A Fundação Padre Albino promoveu treina-
mento de atendimento para a população LGBT-
QIA+ para líderes e colaboradores do Centro de 
Serviços Compartilhados (CSC), Hospital Padre 
Albino e Hospital Emílio Carlos entre os dias 2 e 
4 de agosto. O treinamento teve como objetivo 
qualificar o atendimento prestado a todos os pú-
blicos LGBTQIA+ pela FPA e seus colaboradores, 
eliminando qualquer forma de preconceito e dis-
criminação de gays, lésbicas, bissexuais, travestis, 
transexuais e transgêneros e fomentar a cultura e 
o respeito, promovendo reflexão e o debate sobre 
diversidade sexual e de gênero.

“Sabendo que o preconceito gera violência, o 
treinamento foi uma oportunidade de conhecer, es-
tudar e vivenciar as relações, repensando que não 
precisamos apenas de definições de palavras e sim 
de ações individuais e coletivas em prol da inclu-
são”, explicou Deniz Simiel, analista de treinamen-
to e desenvolvimento da Fundação Padre Albino.

TEA
O AME Catanduva promoveu palestra sobre o 

Transtorno do Espectro Autista/TEA com a psicóloga 
Patrícia Meneguessi Miatello no dia 5 de agosto. O 
encontro contou com a participação de 21 colabo-
radores e relato de experiência da funcionária Rúbia 
Rinaldi Boschim. O objetivo foi qualificar e capacitar 
a equipe para o acolhimento aos usuários autistas 
promovendo atendimento humanizado.

No dia 15 de julho o AME realizou treinamen-
to de inteligência emocional com a psicóloga da 
Fundação Padre Albino Nínive Ferraz para seus co-
laboradores, quando foi abordada a importância 
da inteligência emocional para o desenvolvimento 
pessoal e interpessoal.

Na ocasião também foram entregues terços para 
os motoristas, assim como para serem colocados 
nos veículos oficiais.

O Ambulatório Médico de Especialidades/
AME Catanduva homenageou os motoristas que 
transportam os pacientes da unidade no dia 25 de 
julho. Os motoristas participaram de café da ma-
nhã especial e receberam mimos alusivos a data.

No mesmo dia também foram iniciadas as aulas 
dos alunos da 23ª turma do projeto social “Informáti-
ca Inclusiva para Crianças”, parceria entre a UNIFIPA 
e o Educandário São José. Dele participam crianças e 
adolescentes de 6 a 14 anos, semestralmente, das 9h 
às 10h, de agosto a novembro, sob orientação do Prof. 
Claudinei e do monitor do Educandário Prof. José Re-
nato Pereira. Atualmente a turma está com 13 alunos. 

que conheço a eficiência na aplicação dos recur-
sos; um dos maiores hospitais da região e com 
qualidade de atendimento de queimados que 
impressiona. Se não fosse essa Instituição, sem 
dúvida, muitas pessoas não conseguiriam atendi-
mento”, disse a deputada.

A diretora de Saúde e Assistência Social, Re-
nata Rocha Bugatti, agradeceu a parlamentar e 
enalteceu a importância do trabalho dela como 
deputada federal em benefício da saúde. Adria-
na agradeceu dizendo que não veio pedir votos; 
apenas prestar contas, direito dos cidadãos. “É 
nossa missão, como representantes do povo, de-
volver o que de fato é do povo”, destacou ela 
sobre a destinação de emendas.

Adriana Ventura esteve acompanhada do pré-
-candidato a deputado estadual, também pelo 
NOVO, Rafa Bernardo. “Tenho uma história emo-
cional com a Fundação Padre Albino, pois sou 
formado em Educação Física pela antiga ESEFIC. 
Quero poder continuar a fortalecer os vínculos 
com a Fundação”, disse ele. Em seguida a depu-
tada Adriana Ventura, acompanhada de Renata 
Bugatti, percorreu alguns setores do Hospital Pa-
dre Albino, conheceu a UTQ e falou com alguns 
profissionais.

*Adriana Miguel Ventura eleita em 2018, é ad-
ministradora e professora de Gestão e Empreende-
dorismo na Fundação Getúlio Vargas/FGV/SP.

Adriana Ventura e Rafa Bernardo conversaram 
com colaboradores.

Dr. Izídio Pimenta de Morais.
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O descarte correto e o reaproveitamento de 
resíduos recicláveis fazem parte da rotina diária do 
departamento de Manutenção e Obras da Funda-
ção Padre Albino por meio do projeto ‘gestão de 
reciclagem dos resíduos’, existente desde 2016, 
com toda renda revertida para o Hospital de Cân-
cer de Catanduva/HCC.

De janeiro a junho deste ano, 9.940 quilos de 
materiais provenientes dos hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos foram coletados. Além dos resíduos 
da construção civil outros produtos, como pape-
lão, plástico misto, ferro misto e fundido, metal, 
inox, cobre, tampas de pet, lacres, alumínios e 
equipamentos em desuso também fazem parte da 
gestão. “Mensalmente os resíduos recolhidos pelo 
nosso departamento são armazenados e enviados 
para empresa de reciclagem parceira; os valores 
obtidos com as vendas são repassados ao setor 
de Captação de Recursos, contribuindo com a ma-
nutenção do nosso HCC – Hospital de Câncer”, 
explica o coordenador de manutenção da FPA, 
Jhonatas da Silva Oliveira.

O projeto de gestão de resíduos da construção 
civil já arrecadou mais de 92 toneladas de mate-

Manutenção e Obras da FPA 
investe na sustentabilidade com 
projeto de gestão de resíduos

riais recicláveis (92.699 quilos) em seis anos. “É 
importante salientar que, com exceção dos lacres 
pet, todos os materiais coletados são provenientes 
de obras e reformas internas dos nossos hospitais 
e de descartes da enfermagem e do almoxarifado, 
no caso do papelão”, frisou Jhonatas.

Gerenciado pelo engenheiro civil Flávio Pasco-
lat, ainda fazem parte do projeto os supervisores de 
manutenção Francisco Favato e Benedito Barbosa 
da Silva, todos os colaboradores da manutenção 
e, no apoio, o Serviço de Higiene e Limpeza – SHL, 
o setor de Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho – SESMT, 
setor de Captação de Recursos e departamento fi-
nanceiro da Fundação Padre Albino.

Perguntado para Jhonatas qual o real motivo 
para o sucesso do projeto, o coordenador de ma-
nutenção diz que é ajudar na conscientização para 
preservação do meio ambiente. “Isso é o que me 
motiva a cada dia, junto dos meus colegas. Fazer 
mais e melhor, olhando ao redor para transformar 
o que era lixo em conforto aos pacientes atendidos 
pelo HCC, além de contribuir para um ambiente 
mais sustentável”.

CIPA promove atividade física para 
colaboradores da UNIFIPA

Enfermagem realiza Semana mundial
do aleitamento materno

A CIPA (Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes) da UNIFIPA realizou a SIPAT (Semana 
Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho), 
com coordenação do Técnico de Segurança do 
Trabalho Douglas Cordeiro Gomes da Silva. 

Na programação, ginástica laboral com os co-
laboradores do Campus Sede. O educador físico da 
Fundação Rodrigo Sebastião Matheus comandou as 
atividades e disse que a ideia é reunir os colabora-
dores toda semana. “O propósito do encontro é es-
timular cada vez mais que as pessoas desenvolvam 
hábitos saudáveis. A atividade física é um deles, aju-
dando em algumas limitações que a pessoa venha 
ter, auxiliando na melhora do stress e na disposição 
em ambiente de trabalho”, completa.

Treinamento
Nos dias 27 e 28 de julho, na Casa da Cul-

tura de Pirangi, foi realizado treinamento de pri-
meiros socorros para professores das escolas de 
Ensino Infantil e Fundamental e colaboradores da 
Educação daquele município oferecido pela UNI-
FIPA, em parceria com a Secretaria de Educação. 
O treinamento foi ministrado por José Ricardo de 
Sousa, técnico responsável pelo Laboratório de 

Em comemoração à Semana mundial do alei-
tamento materno, no dia 11 de agosto o curso 
de Enfermagem da UNIFIPA e a coordenação da 
Maternidade e Banco de Leite do Hospital Padre 
Albino realizaram o VI Simpósio de Aleitamento 
Materno no Anfiteatro Padre Albino com a pa-
lestra “Fortalecer a amamentação: educando e 
apoiando”, ministrada pela Profa. Dra. Denise 
Gonzalez Stelutti de Faria.

Entre 9 e 12 de agosto, alunos da Liga Ma-
terno Infantil, em parceria com a coordenação de 
Enfermagem da Maternidade e Banco de Leite, 

Treinamento para
retorno das atividades

Pais homenageados

Semana da 
Biomedicina é sucesso

A equipe da Associação Voluntária de Combate 
ao Câncer/AVCC Catanduva recebeu treinamento 
sobre controle de infecção, higienização correta das 
mãos e manipulação de alimentos dentro do am-
biente hospitalar para o retorno das atividades as-
sistenciais voluntárias com os pacientes do Hospital 
de Câncer de Catanduva.

O treinamento, que aconteceu no dia 3 de 
agosto, foi realizado pela equipe do Serviço de Con-
trole de Infecção Hospitalar e Serviço de Nutrição e 
Dietética do Hospital Emílio Carlos. As voluntárias 
retornaram às atividades no setor de Quimioterapia 
no dia 9 de agosto.

O Grupo de Trabalho de Humanização/GTH e 
a administração do AME Catanduva homenagearam 
os colaboradores pelo dia dos Pais. Durante a sema-
na, eles foram recebidos com mural de fotos deles 
com seus filhos e, no dia 12, tiveram café da manhã 
com mensagens de reconhecimento em vídeo.

Para os papais que trabalham tanto no AME 
quanto na Fundação Padre Albino foram entregues 
um chaveiro-lanterna personalizado, bombons e 
cartão de agradecimento como forma de homena-
gem. Os pais e pacientes atendidos pelo Ambula-
tório também receberam bombons.

Manutenção predial
Os colaboradores do AME que usam o siste-

ma de gestão hospitalar Wareline para solicita-
ções e pedidos de manutenção interna passaram 
por treinamento, ministrado pelo coordenador de 
manutenção da Fundação, Jhonatas de Oliveira. 
O objetivo foi apresentar, revisar, capacitar e in-
tegrar os colaboradores para o entendimento do 
processo de solicitação de manutenção predial, 
via sistema de gestão online. 17 colaboradores 
receberam o treinamento e vivenciaram na práti-
ca como se dá o fluxo da solicitação para colabo-
rar na qualificação da gestão.

De 3 a 5 de agosto, no Campus Sede da Uni-
fipa, foi realizada a 8ª Semana da Biomedicina, 
com palestras ministradas por nomes representati-
vos da área para grande público formado por alu-
nos, egressos e convidados.

O Prof. Dr. Daniel Gonçalves, coordenador do 
curso, destacou a oportunidade para crescimento 
dos alunos. “Esta Semana ajuda a completar o con-
teúdo programático do curso. É muito importante 
que o aluno tenha essa experiência e possa se espe-
lhar nas histórias de sucesso passadas ao longo da 
semana. É ali que, através das experiências de vida 
desses profissionais renomados, o aluno vê que pode 
chegar lá, mesmo com todas as dificuldades; é pos-
sível, através de processo de dedicação, paciência e 
persistência”, finaliza Daniel.

Habilidades em Emergências Médicas (LAHEM) 
do curso de Medicina.

Palestra
No dia 27 de julho, na Associação dos For-

necedores de Cana de Catanduva, o docente do 
curso de Engenharia Agronômica da UNIFIPA Re-
nato Borelli ministrou a palestra "Microrganismos 
solubilizadores de fertilizantes: economia no uso 
de fertilizantes?"  para técnicos, produtores, alu-
nos e engenheiros agrônomos. “O tema é de mui-
ta importância, pois traz a sustentabilidade do uso 
de fertilizantes com utilização de microrganismos 
solubilizadores”, disse Borelli. A palestra, parceria 
entre a Associação, Unifipa e CBF Fertilizantes, 
reuniu mais de duzentas pessoas.

Palestra-2
No dia 11 de agosto, a Liga de Genética 

Médica do curso de Medicina realizou a aula 
LGEM “Rearranjos cromossômicos estruturais 
balanceados e suas principais consequências”. 
A aula foi presencial e aberta. A palestrante, Ca-
rolina Gama, é egressa do curso de Biomedicina 
da UNIFIPA e atual aluna do curso de mestrado 
da Unicamp.

promoveram capacitação de funcionários da área 
Materno-Infantil daquele hospital sobre aleita-
mento materno.

Treinamento
A equipe de Enfermagem da Unidade de Te-

rapia Intensiva Adulta do Hospital Padre Albino 
participou de treinamento para lesão por pressão 
de 27 a 29 de julho. O objetivo foi capacitar a 
equipe para a prevenção e o cuidado específico 
aos pacientes portadores de lesões por pressão, 
proporcionando assim melhora na assistência e 
segurança.

Mais de 9 toneladas de materiais recicláveis e resíduos da construção civil foram recolhidos no 
primeiro semestre deste ano.

As voluntárias foram treinadas para o 
retorno às atividades.

Divulgação
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A convite da Secretaria Municipal de Cultura e 
Desenvolvimento Econômico e da Coordenadoria 
Municipal de Turismo, a Fundação Padre Albino 
participou do 19º Salão São Paulo de Turismo nos 
dias 3 e 4 de agosto, em São Paulo. 

Na sua primeira participação, o estande de 
Catanduva apresentou roteiro diversificado para 
atrair turistas para a cidade. O Centro Cultural e 
Histórico Padre Albino teve espaço para divulgar a 

Centro Cultural e Histórico Padre Albino é
destaque no 19º Salão São Paulo de Turismo

vida e obra do Venerável Monsenhor Albino, com 
exposição de vestuário, objetos de uso pessoal 
e distribuição do folder biográfico. "Foi muito im-
portante levar a história e a obra de Padre Albino, 
que está em processo de beatificação, para fora de 
Catanduva e região. Ficamos impressionados com 
a receptividade do público. Devemos ressaltar que 
esta foi a primeira vez que objetos pessoais de Padre 
Albino saíram de Catanduva, aliás, que desperta-
ram a atenção dos visitantes. Esta participação foi 
essencial para divulgação do legado dele e por isso 
agradecemos a Prefeitura Municipal, Secretaria de 
Cultura e Conselho Municipal de Turismo/COM-
TUR pela oportunidade“, disse Mauro Assi, assessor 
de imprensa e representante da Fundação Padre Al-
bino no COMTUR, presente ao salão.

Além do CCHPA participaram do Salão Bebi-
das Devitto, Jamones Serrano Salamanca, Amendo 
Healthy, Vinagres Artesanais Campestre, Engenho 
Santo Mário, Cofco International Sustentável e tra-
balhos da artista plástica Gisele Faganello. “Esse 
evento busca fazer com que as empresas do setor 
de turismo nos incluam em seus roteiros. A parceria 
que ganhamos de empresas e instituições da cida-
de também deve ser destacada, porque o turismo 
é feito principalmente pela sociedade civil. Essa é a 
primeira vez que participamos de um evento desses 
para mostrar os atrativos que a nossa cidade pos-
sui”, destacou a gestora de Turismo de Catanduva 
Maria Cristina Pinheiro Machado Sanches.

Mais de 100 municípios dedicados e vocacio-

nados para a atividade turística participaram do 
Salão com o objetivo de divulgar seus potenciais 
atrativos nos setores cultural, histórico, religioso e 
gastronômico aos agentes de viagens, estudantes 
da área, gestores e operadoras turísticas. “Nos 
dois dias do evento mais de 6 mil visitantes per-
correram os diversos estandes, quando tomaram 
conhecimento dos novos roteiros de viagens, de-
gustaram as delícias regionais e aprenderam mais 
sobre a diversidade da cultura paulista”, declarou 
Suzy Camargo, diretora da Conteúdo Brasil, em-
presa organizadora do evento.

Cerca de 400 pessoas visitaram o estande de 
Catanduva e assinaram o livro de visitas, dentre 
eles o Secretário de Turismo e Viagens do Estado 
de São Paulo, Vinicius Lummertz, o presidente da 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo/
Alesp, deputado Carlão Pignatari (PSDB), e a de-
putada estadual Marina Helou (REDE). Todos rece-
beram a relíquia do Venerável Padre Albino.

Testemunho de cura – Em meio aos inúmeros 
visitantes atraídos pelos objetos do Venerável, o es-
tande recebeu a visita de um senhor emocionado 
que deu seu testemunho de cura por intercessão 
de Padre Albino. “Acredito que fui curado por in-
tercessão de Padre Albino após ficar um período 
internado no hospital de mesmo nome. Desenga-
nado pelos médicos eu pedi a cura e fui atendido”, 
disse ele. O relato foi encaminhado ao Pe. José 
Luiz Cassimiro, vice-postulador da Causa no pro-
cesso de beatificação.

Agosto/2022

Evento atraiu mais de 6 mil visitantes em dois dias e registrou presença aproximada de 400 profi ssionais do setor.

Muitas pessoas se interessaram pela 
história de Pe. Albino.

Comunicação/FPA

O mês de agosto marca os 50 anos do início 
das aulas do curso de Administração do Centro 
Universitário Padre Albino/Unifipa. Na época, com 
o objetivo de ampliar a área de educação superior 
do município por Padre Albino, o processo de au-
torização para oferta do curso foi aprovado pelo 
Ministério da Educação (MEC) em 1º de agosto de 
1972, com 100 vagas.

Por nove anos, até 1981, o curso funcionou 
no prédio da rua Pará, 918 (hoje um conjunto de 
lojas e comércio) cedido pelos irmãos Dr. Pedro 
Alem Júnior e o economista Cândido Pedro Alem. 
De julho de 1981 até a presente data ocupa pré-
dio na rua Seminário 281, no bairro São Francis-

Curso de Administração/Unifi pa completa meio século de história

co, cujo campus leva o mesmo nome do bairro, e 
também abriga o curso de Direito. Na direção do 
curso de Administração já passaram nomes como 
Dr. Nicolau Pizzolante Riccardi (1972 a 1975), Dr. 
Marcílio Dias Pereira Júnior (1975 a 1981), Dr. 
Guilherme Leguth Júnior (1981 a 2004), Dr. Cons-
tante Frederico Ceneviva Júnior (2004 a 2006) e 
Dr. Joacyr Vargas (2007). Em 11 de abril de 2007 
foi autorizada, pela Portaria MEC/SESu nº 301, a 
integração das faculdades isoladas da Fundação 
em Faculdades Integradas Padre Albino. Dr. Nel-
son Jimenes assumiu a direção até os dias atuais.

Desde 1972, quando tudo começou, fo-
ram colocados no mercado de trabalho mais de 

14.02.1976 – Colação de grau da 1ª turma da Faculdade de Administração de Empresas de 
Catanduva, no Clube de Tênis de Catanduva. Da esquerda para a direita: Prof. Dr. André 
Ruete, Sr. Giordano Mestrinelli, Sr. Antônio Stocco (presidente da Fundação Padre Albino), Dr. 
Marcílio Dias Pereira Júnior (diretor da Faeca), Dr. Éder Pedro Pellizzon (presidente da Câmara 
Municipal), Dr. Alcy Gigliotti (Juiz de direito), Prof. Jaime de Souza da Costa Neves, Prof. Dr. 
Leonel de Alvarenga Campos, Sidney Ângelo Adami (presidente do Daca - Diretório Acadêmi-
co Anísio Borges), Prof. Dr. Idevaldo Castanhole.

3.800 administradores, que ocupam cargos es-
tratégicos nas empresas locais, regionais, em di-
versos outros estados e até mesmo fora do país. 
“Sou egressa do curso de Administração/Unifipa 
e hoje atuo na área de transportes de uma grande 
empresa de logística. O curso me proporcionou 
muitas oportunidades no mercado de trabalho e 
abriu horizontes. A excelente nota no MEC e os 
professores foram os pontos fundamentais para 
meu sucesso”, disse Tatiane Dias Alves, formada 
em 2006, na 32ª Turma.

Modernas e confortáveis instalações, biblio-
teca ampla e atualizada, professores com vasta 
experiência na área, funcionários treinados e la-
boratórios equipados com máquinas atualizadas 
são ingredientes fundamentais para a atual per-
formance do curso de Administração da UNI-
FIPA ao longo dessas cinco décadas. “O curso 
de Administração/Unifipa, ao longo desse meio 
século de existência, sempre primou por forma-
ção de qualidade, com instalações adequadas, 
tecnologia de ponta e os melhores profissionais 
com vasta experiência no mercado para compor 
seu quadro de docentes. Esse conjunto de fatores 
propicia aos nossos alunos as melhores condi-
ções de inserção no mercado de trabalho”, disse 
o coordenador do curso, Prof. Me. Antônio Agide 
Mota Júnior. Além das aulas, o curso dispõe do 
núcleo de extensão, núcleo de pesquisa, pós-gra-
duação, programa de estágio e a Empresa Júnior, 
que cada vez mais vem firmando parcerias no 
município e região.

Comemoração – Para celebrar o seu jubileu 
de ouro, o curso de Administração/Unifipa vai reu-
nir professores da instituição, egressos, alunos e 
profissionais da área em evento no Maison Villa 
Nobre Gê-Vera no dia 9 de setembro, às 20h.

www.catanduvacidadefeitico.com.br


